
Muitos casais, à medida que vão realizando diversas tentativas para engravidar naturalmente, 

deparam com uma dificuldade para realizar o desejo de ter filhos. Para estas pessoas, as 

técnicas de reprodução assistida (TRA) podem se revelar uma oportunidade para realizar o 

desejo de engravidar. Estudos têm demonstrado que a realização do tratamento de reprodução 

assistida é um processo difícil, que pode causar diversos impactos nestas pessoas, na sua 

relação de casal e na maneira como percebem a gestação, porém notou-se uma escassez de 

estudos que enfatizem a perspectiva masculina. Este estudo investigou o impacto da 

experiência do tratamento de reprodução assistida, segundo o relato de treze homens que se 

submeteram a diferentes TRA e obtiveram sucesso. Os participantes responderam, no terceiro 

trimestre de gestação do bebê, a entrevistas semiestruturadas, posteriormente submetidas a 

uma análise de conteúdo qualitativa, utilizando-se três categorias: o impacto emocional do 

tratamento, o impacto do tratamento na relação conjugal e o impacto do tratamento na 

percepção da gestação. Verificou-se que a realização do tratamento é vista por esses pais 

como uma experiência sofrida e traumatizante, e também a espera pelo resultado foi relatada 

como sendo um momento angustiante. Nesse contexto, percebeu-se que estes pais sofrem por 

ver suas esposas submeterem-se aos procedimentos do tratamento, sem poder protegê-las. 

Houve também relatos de uma maior valorização e investimento na gestação por esses pais, 

em função do sacrifício passado para chegar até ela. Enquanto por um lado houve relatos 

sobre como a vivência da reprodução assistida causou uma diferença na forma como a 

gestação é percebida, por outro pôde-se perceber que há pais que acreditam que o tratamento 

não a afetou em nada. Observou-se, além disso, que estes pais tenderam a se referir ao 

tratamento da reprodução assistida como representando um fator de união do casal. Nesse 

contexto, pôde-se concluir que a realização do tratamento é realmente um processo tanto 

física quanto emocionalmente difícil para aqueles que a ele se submetem, e seu impacto pode 

se estender até após o seu sucesso. Além disso, a gestação pode ser vista por estes pais como 

sendo diferente de uma gravidez natural. Por outro lado, pôde-se observar que, apesar de ser 

um momento difícil, estas pessoas demonstram uma capacidade de superação das dificuldades 

e de reelaboração dos problemas que enfrentaram. 


